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Epígrafe 

 

Tecendo a Manhã 

 

João Cabral de Melo Neto 

 

 

Um galo sozinho não tece uma manhã:  

ele precisará sempre de outros galos.  

De um que apanhe esse grito que ele  

e o lance a outro; de um outro galo  

que apanhe o grito de um galo antes  

e o lance a outro; e de outros galos  

que com muitos outros galos se cruzem  

os fios de sol de seus gritos de galo,  

para que a manhã, desde uma teia tênue,  

se vá tecendo, entre todos os galos. 

 

 

E se encorpando em tela, entre todos,  

se erguendo tenda, onde entrem todos,  

se entretendo para todos, no toldo  

(a manhã) que plana livre de armação.  

A manhã, toldo de um tecido tão aéreo  

que, tecido, se eleva por si: luz balão. 
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1. APRESENTAÇÃO 

 

As Diretrizes Curriculares Municipais para a Educação nasceram da necessidade de 

reformulação das Diretrizes do Ciclo de Alfabetização a partir da Base Nacional Comum 

Curricular que alterou o ciclo de alfabetização de três para dois anos. Diante dessa necessidade 

vimos que o melhor seria reformular as Diretrizes já existente contemplando toda a Educação 

Básica que o município oferece. 

Este documento terá como referência maior a Base Nacional Comum Curricular - BNCC, 

sabendo que ela respeita e expressa todo o arcabouço teórico das Leis anteriores que a nortearam 

como a Constituição Federal, a Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional, as Diretrizes 

Nacionais para a Educação Básica, demais Resoluções e Pareceres do Conselho Nacional de 

Educação bem como o Documento Referencial Curricular da Bahia. 

A Resolução CNE/CP Nº 2, de 22 de Dezembro de 2017, que institui e orienta a 

implantação da Base Nacional Comum Curricular, a ser respeitada obrigatoriamente ao longo 

das etapas e respectivas modalidades no âmbito da Educação Básica, considera o conceito de 

criança, adotado pelo Conselho Nacional de Educação na Resolução CNE/CEB 5/2009, como 
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que era obrigatório que os três primeiros anos do ensino fundamental fossem um ciclo 

ininterrupto.  

O processo de implementação de ciclos plurianuais num município que traz a concepção 

de classes seriadas de forma latente, é um desafio muito grande para a Secretaria de Educação 

e principalmente para os professores e pais no que tange à compreensão do currículo nas turmas 

cicladas. É necessário nesse cenário adequar concepções e práticas curriculares, estratégias, 

metodologias e principalmente o processo de avaliação ao longo do período ciclado. 

O Artigo 13 estabelece que “os currículos e propostas pedagógicas devem prever 

medidas que assegurem aos estudantes um percurso contínuo de aprendizagens ao longo do 

Ensino Fundamental, promovendo integração nos nove anos desta etapa da Educação Básica, 

evitando a ruptura no processo e garantindo o desenvolvimento i
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A Rede Municipal de Educação de Barra do Mendes contempla Educação Infantil, o 

Ensino fundamental e Educação de jovens e Adultos. O município trabalha com a proposta de 

nucleação. A grande maioria dos núcleos estão localizados na zona rural e são divididos por 

localização estratégica, contemplando os povoados com maior número de habitantes, as nas 

comunidades próximas ficam designadas as salas avançadas. 

O principal objetivo da educação municipal é oferecer uma educação de qualidade através 

de uma gestão democrática, desenvolvendo a alfabetização e o letramento através da 

apropriação da escrita e da leitura fluente promovendo proficiência adequada a cada etapa, 

desde a Educação Infantil até o Ensino Fundamental, visando assim o crescimento nos índices 

educacionais gerais do município.  

Todo o trabalho é pautado na legislação vigente respeitando os princípios do direito à 

educação estabelecidos desde a Constituição Federal, Lei de Diretrizes e Base da Educação, nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica e Base Nacional Comum Curricular. 

 

3.  EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

A Educação Básica de qualidade é aquela que defende em seu contexto, os direitos a 

serem garantidos em todas as etapas da Educação até às modalidades do Ensino. As Diretrizes 

Curriculares Nacionais da Educação Básica apontam que: 

 

A Educação Básica é direito universal e alicerce indispensável para a 

capacidade de exercer em plenitude o direto à cidadania. É o tempo, o 

espaço e o contexto em que o sujeito aprende a constituir e reconstituir 

a sua identidade, em meio a transformações corporais, afetivo 

emocionais, sócio emocionais, cognitivas e socioculturais, respeitando 

e valorizando as diferenças. Liberdade e pluralidade tornam-se, 

portanto, exigências do projeto educacional; 

O pleno desenvolvimento da pessoa, a preparação para o exercício da 

cidadania e a qualificação para o trabalho, deve-se considerar 

integradamente o previsto no ECA (Lei nº 8.069/90), o qual assegura, à 

criança e ao adolescente de até 18 anos, todos os direitos fundamentais 

inerentes à pessoa, as oportunidades oferecidas para o desenvolvimento 

físico, mental, moral, espiritual e social, em condições de liberdade e 

de dignidade. (BRASIL, 2013, p. 17). 

 

E é pensando nesse contexto de mudanças e avanços, que a Rede Municipal de Ensino de 

Barra do Mendes busca se organizar segundo o que é proposto nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica para que possamos continuar avançando no que se refere ao 

ensino oferecido no município. 
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4. CONCEITO DE CURRÍCULO 

Na Rede Municipal de Ensino de Barra do Mendes o currículo é entendido como um 

processo, uma prática social que se realizará no chão da escola de maneira que possa contribuir 

para a formação de indivíduos críticos, autônomos e construtores do seu próprio conhecimento.  

O entendimento de currículo como processo é apontando por Macedo (2007), fazendo 

referência ao estudioso português José Pacheco como:  

[...] o lexema currículo, proveniente do étimo latino currere, significa 

caminho, jornada, trajetória, percurso a seguir e encerra, por isso, duas 

ideias principais: uma de sequência ordenada, outra de noção de 

totalidade de estudos. (MACEDO, 2007, p. 22)  

 

O currículo pensado para Rede Municipal agrega a ideia de que o currículo acontece na 

construção do conhecimento em rede, produzido a partir das interações sociais dos grupos, 

tecido no chão da escola e nos inúmeros espaços dentro e fora dela que ampliam as 

competências e habilidades pensados dentro das vivências, dos saberes e cultura locais dos 

sujeitos na construção da própria história e da comunidade em que vive. 

Completando o conceito de currículo, o Documento Curricular Referencial da Bahia 

afirma que  

o Currículo atualiza-se (os atos de Currículo) de forma ideológica e, 

nesse sentido, veicula uma formação ética, política, estética e cultural, 

nem sempre explícita (âmbito do Currículo oculto), nem sempre 

coerente (âmbito dos dilemas, das contradições, das ambivalências, dos 

paradoxos), nem sempre absoluto e, nem sempre sólido (âmbito das 

brechas inovadoras e das criações cotidianas) (Bahia, 2018, p.25).  

 

Assim, o currículo no âmbito do Projeto Político Pedagógico (Projeto Pedagógico), traz 

abertura flexível para o empoderamento das ações realizadas na escola de forma programada e 

intencional. 

4.1. ADAPTAÇÃO CURRICULAR NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 

A educação inclusiva tem como base legal princípios teóricos que são fundamentados em 

ideias democráticas que resguardam a igualdade, equidade e diversidade. Nesse interim, faz se 
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necessário repensar a grade curricular, no que tange o processo de planejamento, para que 

possamos trabalhar dentro das especificidades e singularidades dos alunos de NEEs.   

Segundo estudos recentes sobre inclusão, incluir é ter a capacidade de atender a todos sem 

distinção, inserindo suas habilidades cognitivas e intelectuais no contexto escolar, 

transformando o cotidiano desses alunos mais acessível seja nas instalações arquitetônicas, 

quanto na bagagem pedagógica. Logo isso deve acontecer sem medo de ousar. Deve se 

comprometer com uma nova forma de pensar e fazer educação inclusiva e não segregacionista. 

Conforme a LDB, no Capítulo V, Artigo 59 que trata da educação especial: “ Os sistemas de 

ensino assegurarão aos educandos com necessidades especiais:  I – currículos, métodos, 

técnicas, recursos educativos e organização específicos, para atender às suas necessidades;  II 

– terminalidade específica para aqueles que não puderem atingir o nível exigido para a 

conclusão do ensino fundamental, em virtude de suas deficiências”.  

Nesse sentido, o currículo que é desenvolvido na sala de aula, necessita planejamento da 

ação do trabalho pedagógico e destacar a organização temporal dos componentes e dos 

conteúdos curriculares de modo que favoreça a efetiva participação, integração e aprendizagem 

do aluno. 

A adequação e flexibilização do currículo escolar são fundamentais para a inclusão 

integral do aluno com NEE. Esse processo deve ser conduzido de acordo com suas limitações, 

dificuldades e habilidades, priorizando o desenvolvimento de habilidades sociais, emocionais 

e cognitivas, um currículo mínimo alcançável, ao invés da aquisição obrigatória de todo 

conteúdo programático. 

Dar prioridade aos conteúdos que garantam funcionalidade e que sejam essenciais para 

a aprendizagem (Habilitar a leitura e escrita), traçando objetivos pertinentes para aquisição de 

habilidades sociais básicas como atenção, adaptação e participação no contexto escolar 

(trabalho em equipe, regras de convivência).  

Faz-se necessário analisar e ajustar os objetivos, conteúdos e critérios de avaliação, o que 

implica modificar os objetivos, considerando as condições do aluno em relação aos colegas da 

turma; alterar a temporalidade dos objetivos, conteúdos e critérios de avaliação. 

Sobre os diversos tipos de deficiências (Física, intelectual, auditiva, surdo-cegueira e 

deficiência múltipla) é necessário distinguir e entender como elas se processam e quais as 

dificuldades que o indivíduo pode apresentar em relação ao aprendizado, ao espaço, e a 

influência que isso pode causar na ineficácia de um aprimoramento do educando como 

indivíduo. Respeitando sempre sua individualidade e incorporando-o ao espaço de convívio 

social como objetivo de inclusão e independência.  
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Dessa forma, espera-se que com a adaptação curricular (conteúdo e avaliação) possamos 

incluir os alunos com NEE na vida escolar e desenvolver suas competências e habilidades a 

partir do seu potencial levando em consideração que todos podem aprender e desenvolver 

mediante a intervenção certa, planejada e intencional. 

4.2. DA ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

A organização curricular da Rede Municipal agrega a Educação Infantil, o Ensino 

Fundamental e a EJA nos moldes do ensino fundamental. Toda a organização curricular deve 

seguir as orientações da Base Nacional Comum Curricular, trabalhando o ser humano integral 

através do desenvolvimento das Competências Gerais ao longo da Educação Básica.  

A educação infantil, conforme a BNCC, deve estruturar-se para atender aos alunos de 

zero a cinco anos, e desenvolver os direitos de aprendizagens através dos campos de 

experiencias e das habilidades destinadas para cada ano. 

o Ensino Fundamental e a EJA estão organizados em cinco áreas do conhecimento.  

Essas áreas, como bem aponta o Parecer CNE/CEB nº 11/201025, “favorecem a comunicação 

entre os conhecimentos e saberes dos diferentes componentes curriculares” (BRASIL, 2010).  

Elas se encontram na formação dos alunos, embora se preservem as especificidades e os saberes 

próprios construídos e sistematizados nos diversos componentes. 

Cada área de conhecimento explicita seu papel na formação integral dos alunos e 

estabelece competências específicas de área, cujo desenvolvimento deve ser promovido ao 

longo dos nove anos. Essas competências explicitam como as dez competências gerais se 

expressam nessas áreas.   

Nas áreas que abrigam mais de um componente curricular (Linguagens e Ciências 

Humanas), também são definidas competências específicas do componente (Língua 

Portuguesa, Arte, Educação Física, Língua Inglesa, Geografia e História). Para garantir o 

desenvolvimento das competências específicas, cada componente curricular apresenta um 

conjunto de habilidades. Essas habilidades estão relacionadas a diferentes objetos de 

conhecimento (entendidos como conteúdos, conceitos e processos), que, por sua vez, são 

organizados em unidades temáticas. 

 

5. ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO 

A organização do trabalho pedagógico é um dos fatores essências para garantir o direito 

de aprender parte fundamental no processo de ensino-aprendizagem, pois possibilita sequenciar 
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o trabalho no sentido de fazer com esse direito seja garantido. E, na construção das Diretrizes 

Curriculares Municipais alguns fundamentos curriculares serão necessários para sistematizar o 

trabalho pedagógico. Nesse sentido, podemos destacar a interdisciplinaridade, a 

contextualização e as rotinas didáticas. 

5.1. INTERDISCIPLINARIDADE COMO BASE PARA A ORGANIZAÇÃO 

PEDAGÓGICA 

O conceito de interdisciplinaridade está ligado à relação que se estabelece 

metodologicamente entre conteúdos de vários componentes curriculares ou áreas do 

conhecimento para um fim comum. 

Em Barra do Mendes a interdisciplinaridade, começou a ganhar força com os programas 

de alfabetização estadual e nacional que trouxeram orientações sobre o trabalho interdisciplinar 

na sala de aula. Desde então, observa-se o quão vem fortalecendo o processo de aprendizagem 

da leitura e escrita fazendo com que diminua o analfabetismo funcional na rede. 

A interdisciplinaridade é uma postura metodológica assumida pelo Município de Barra 

do Mendes levando em consideração os trabalhos dos educadores no que se refere a: 

• Pensar no trabalho interdisciplinar como preparação para o exercício da cidadania; 

• Planejar considerando as diferentes áreas do conhecimento que possam estar 

relacionadas ao conteúdo selecionado e partir da necessidade do aluno; 

• Trabalhar com projetos ou sequência didática considerando que estes atendem a 

vários objetivos e agregam conceitos de diferentes áreas do conhecimento; 

• Selecionar recursos didáticos que favoreça a concretização da alfabetização na 

perspectiva do letramento e da interdisciplinaridade;   

• Organizar a rotina considerando os tempos pedagógicos e o processo de 

construção do conhecimento; 

• Considerar a problematização na realização de atividades garantindo a pesquisa e 

a interação; 

• Avaliar e registrar constantemente os avanços dos alunos com a finalidade de 

redimensionar o trabalho e garantir os objetivos propostos. 
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Nesse sentido, o professor ao planejar deverá observar esses conceitos e de uma forma 

interdisciplinar conduzir os trabalhos para que possa garantir o direito a aprender considerando 

a abrangência envolvida em cada tema trabalhado.  

5.2. CONTEXTUALIZAÇÃO COM A CULTURA LOCAL  

É importante respeitar a cultural local dentro da contextualização curricular.  Para tanto, 

é necessário compreender cultura como prática social, ou seja, como experiencias, 

manifestações artísticas e vivências que são repassadas ou transmitidas de geração a geração 

dentro de um grupo ou espaço social que influencia o espaço educativo. 

Na educação básica, a organização curricular deve ser construída com base nas 

peculiaridades de seu meio, nas características da comunidade escolar respeitando as 

diversidades locais. A contextualização inclui não somente os componentes curriculares 

obrigatórios, mas também projetos criados com a finalidade de discutir, resolver ou minimizar 

demandas existentes na comunidade ou na escola. 

5.3. ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO EM ROTINA DIDÁTICA 

A organização da rotina das atividades na escola é um aspecto de suma importância para 

o trabalho a ser realizado, pois garante o bom andamento das atividades pedagógicas. Deve ser 

pensada a partir do planejamento dos professores, traduzida no plano de trabalho ou de aula. 

A rotina didática deve ser dividida em duas: rotina permanente e rotina diária. A rotina 

permanente deve expressar as atividades que são fixas, que acontecem ao longo de um 

determinado período de tempo favorecendo o desenvolvimento de procedimentos, hábitos e 

atitudes. Já a rotina diária é aquela que expressa o que será realizado no dia em uma determinada 

atividade independente do componente curricular. 

As rotinas permitem a organização tanto do professor quanto do aluno, uma vez que 

ambos se orientam a partir delas no fazer diário e permanente da sala de aula.  

 

6. METODOLOGIAS DIFERENCIADAS NA BUSCA DA APRENDIZAGEM 

 

Na organização escolar, o desenvolvimento de metodologias adequadas é de suma 

importância, pois determinarão rotas para um trabalho que permita aos educadores 
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redirecionamentos da prática educativa e aos estudantes a garantia da continuidade do percurso 

escolar respeitando seu tempo de aprendizagem, suas dificuldades e principalmente suas 

potencialidades. 

6.1. PEDAGOGIA DAS DIFERENÇAS  

A proposta de ensino trazida nestas Diretrizes, visa a superação do processo de exclusão. 

O respeito aos diferentes modos de vida e estilos de aprendizagem é um compromisso que a 

escola precisa assumir para evitar os mecanismos de exclusão praticados ao longo dos séculos.  

Na sala de aula, como na vida, a heterogeneidade está presente. No início do ano letivo 

os professores percebem que cada aluno é um ser único com capacidades e características 

diferentes. Não só o diagnóstico inicial da aprendizagem nos mostra essas diferenças: as falas, 

as brincadeiras, as interações, a família, o relatório do ano anterior etc. São meios pelos quais 

podemos analisar a turma. Essa heterogeneidade é realmente um desafio, ela nos ensina a lidar 

com diferentes tipos de aprendizagens. Uns aprendem mais rápido, aprendem com 

metodologias diferentes e contextualizadas, outros não, o tempo de aprendizagem diferencia de 

um para com o outro e precisa ser respeitado. 

O professor precisa identificar as necessidades de cada aluno e atuar de acordo suas 

especificidades. Para Leal 

Se entendermos o que cada aluno já sabe e soubermos escolher as melhores 

opções didáticas para cada um deles, teremos percorrido um longo caminho 

na nossa profissionalização. Se, além disso, soubermos atuar com todos ao 

mesmo tempo, atendendo às diferentes demandas e auxiliando-os, teremos 

construído um belo perfil de professor(a) alfabetizador(a) (LEAL, 2005, p.91). 

 

Nesse sentido, Leal nos mostra que é importante a necessidade de diagnosticar os 

conhecimentos que os alunos já possuem para assim organizar situações didáticas que 

contemplem as individualidades. Podemos pensar em modos diferentes de organização das 

atividades, tais como:  

• situações didáticas em grande grupo; 

• situações didáticas em pequenos grupos e em duplas;  

• situações didáticas em que as atividades são realizadas individualmente.  
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Cabe lembrar que essa heterogeneidade se expressa também através dos alunos de AEE. 

Estes têm o direito de estudar na sala regular e serem atendidos nas salas de recursos 

multifuncionais, e através de uma avaliação precisa o professor da sala regular saberá indicar 

quais alunos precisarão do atendimento nas salas de recursos. 

Todos, sejam alunos de AEE ou não, são diferentes em suas peculiaridades e devem ser 

tratados com iguais no direito a aprender.  

6.2. AGRUPAMENTO PRODUTIVO EM SALA DE AULA 

A história da educação mostra que o professor foi visto por muito tempo como o detentor 

do saber. Na contemporaneidade esta visão está em desuso, uma vez que a filosofia educacional 

traz o professor na perspectiva de mediador do conhecimento. Dessa forma, escolher 

metodologias diferenciadas e inclusivas, como o agrupamento produtivo, dá ao professor o 

real espaço para praticar a mediação entre o aluno e o conhecimento a ser produzido. 

Do ponto de vista pedagógico, são muitos os desafios enfrentados pelo professor, um 

deles é justamente dar atenção individual aos alunos durante a realização das atividades. Nessa 

perspectiva, uma estratégia eficaz é agrupar as crianças e/ ou adolescentes considerando o que 

já sabem, para que possam interagir e aprender uns com os outros seja na educação infantil, no 

ensino fundamental ou na EJA.  

Para os anos iniciais do ensino fundamental, propomos que seja realizado a avaliação da 

escrita e da leitura a cada início de trimestre em todos os anos dos ciclos, assim facilita a 

composição dos agrupamentos em sala, baseando-se nos processos de aquisição da leitura e 

escrita como ponto de partida.  

Na perspectiva inclusiva o trabalho em agrupamentos produtivos também serve para os 

alunos NEES (Necessidades Educativas Especiais), é de suma importância realizar avaliação 

diagnóstica para facilitar o seu desenvolvimento seja ele cognitivo, pessoal ou de socialização.  

De acordo com a sondagem da leitura e da escrita é possível compor agrupamentos como:  

Quanto a escrita 

• Alunos pré-silábico com silábico sem valor sonoro;  
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• Alunos com hipótese silábica que utilizem as vogais com valor sonoro, com 

alunos silábicos que utilizam algumas consoantes considerando seus valores 

sonoros; 

• Alunos silábico-alfabético com alfabético que representam sílabas com letras ou 

sílabas completas, onde se organiza correspondência fonológica; 

• Alunos alfabéticos com ortográficos onde sistematizam análise sonora dos 

fonemas que irá escrever. 

Quanto a leitura 

• Alunos que não ler com alunos que ler silabando; 

• Alunos que ler silabando com alunos que ler sem fluência; 

• Alunos que ler sem fluência com alunos que ler com fluência. 

Para o ciclo complementar, utiliza-se estes agrupamentos anteriores de acordo com a 

necessidade. Cabendo ao professor do 3º, 4º e 5º anos elevar o nível de dificuldade das 

atividades propostas incluindo produção de texto. 

Para os anos finais do ensino fundamental, é possível o trabalho com agrupamentos de 

acordo também com o nível de desenvolvimento de cada aluno seja na leitura ou na escrita, o 

que vai diferenciar é o porquê de usar essa metodologia e pensar nas estratégias viáveis para 

cada componente curricular ou de forma interdisciplinar. 

Portanto, é fundamental criar novas possiblidades de estimular os alunos a aprender e 

avançar nas aprendizagens para que sua formação integral seja garantida. É essencial que o 

professor conheça o nível de desenvolvimento de seus alunos para não cometer erros ao 

agrupar. 

6.3. PROJETOS DIDÁTICOS  

O trabalho com projeto colabora com a interdisciplinaridade e é uma opção interessante 

para desenvolver globalmente as aprendizagens dos alunos. É preciso pensar na linha de estudo 

defendida por cada componente curricular, pois possui características próprias de investigação 

sobre os contextos estudados e ao mesmo tempo é preciso articular os conhecimentos entre as 

disciplinas, a ciência e a cultura local gerando assim, novos conhecimentos. 
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Nesse sentido, Dewey (1959), refere-se ao projeto didático como uma forma de refletir 

sobre a escola e a organização do currículo, ao passo que faz uma abordagem interdisciplinar 

da prática pedagógica, constituindo-se em uma forma de engajar estudantes e professores no 

processo de aprendizagem e de intervenção social.  

Assim, o trabalho com projetos favorece o desenvolvimento da interdisciplinaridade, 

valoriza a participação dos educadores e educandos contribuindo, para o processo de ensinar e 

aprender. 

6.1. PLANEJAMENTO EM SEQUÊNCIA DIDÁTICA.   

Sequências didáticas são formas de organização do trabalho pedagógico adotada por 

professores de diferentes partes do mundo, com objetivos diversificados. Não há um único 

conceito do que é uma sequência didática, mas, como o nome sugere, tem como característica 

principal a sequencialidade, pois uma atividade está articulada à outra. 

Segundo Zabala (1998, p.18), sequências didáticas são um conjunto de atividades 

ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, que 

têm um princípio e um fim, conhecidos tanto pelos professores como pelos alunos.  

Para esse autor, o trabalho com sequências didáticas possibilita a organização e o foco do 

professor em busca dos objetivos de aprendizagem a serem alcançados por meio dessas 

atividades. 

A organização do planejamento em sequência didática é a forma adotada pelo município 

de Barra do Mendes pois, favorece a interdisciplinaridade, maior tempo para aplicar os 

conteúdos e mais tempo e número de atividades para o aluno compreender e desenvolver as 

habilidades e competências necessárias para todo o ensino fundamental. 

 

7. O CONCEITO DE SER HUMANO INTEGRAL 

 

 

De acordo com a BNCC, na sociedade contemporânea os processos educativos devem ter 

um olhar inovador e inclusivo, pensar no que aprender, para que aprender, como ensinar, como 

promover redes de aprendizagem colaborativa e como avaliar o aprendizado. 
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No contexto histórico e cultural atual os sujeitos necessitam saber comunicar, ter criatividade, 

ser crítico, participativo e responsável muito mais do que saber muitas informações e conteúdos.  

Exige deles o desenvolvimento de competências para aprender a aprender, saber lidar com a 

informação cada vez mais disponível, conviver e aprender com as diferenças e as diversidades.  

 

A BNCC afirma que  

(...) a Educação Básica deve visar à formação e ao desenvolvimento 

humano global, o que implica compreender a complexidade e a não 

linearidade desse desenvolvimento, rompendo com visões 

reducionistas que privilegiam ou a dimensão intelectual (cognitiva) ou 

a dimensão afetiva (...)o conceito de educação integral se refere à 

construção intencional de processos educativos que promovam 

aprendizagens sintonizadas com as necessidades, as possibilidades e os 

interesses dos estudantes e, também, com os desafios da sociedade 

contemporânea (BRASIL, 2017. P14). 

 

 

A educação é de fato um instrumento gerador de transformações e um grande processo 

para a formação do ser humano integral. Esse processo educativo deve oferecer ao indivíduo 

habilidades para desenvolver a capacidade de agir sobre o mundo e também fazer com que o 

mesmo compreenda a ação exercida em sociedade. Uma formação integral possibilita ao 

homem ser questionador, construtor de saberes, transformando-o num ser crítico e ético.  

 

8. CONVÍVIO SOCIAL E FAMILIAR 

 

A crescente modernização por que passa o mundo tem afetado o convívio entre as 

pessoas, provocando o isolamento, dividindo o mesmo espaço, não conseguem conviver 

socialmente. 

Sendo a família a primeira instituição educacional, precisamos fortalecê-la. Seu 

fortalecimento implica uma mudança de atitude, principalmente dos adultos para influenciar o 

comportamento dos pequenos.  

Neste sentido de formar cidadãos, a escola e a família desempenham um papel 

fundamental no processo educativo integral do aluno. A família é a base do indivíduo, pois ela 

é a primeira instituição da qual ele faz parte. Segundo Lancam: 

 

                                                                                                                                              
A importância da primeira educação é tão grande na formação da pessoa 

que podemos compará-la ao alicerce da construção de uma casa. 

Depois, ao longo da sua vida, virão novas experiências que continuarão 
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a construir a casa/ indivíduo, relativizando o poder da família 

(LANCAM, 1980 apud BOCK, 1989, P. 143). 
               

 

A escola age como grande parceira e incentivadora da família, proporcionando o 

crescimento do indivíduo em suas relações intrapessoais. Ela o ajuda a desenvolver uma 

mentalidade crítica, que seja capaz de dar-lhe condições de perceber o mundo e analisar as 

ocorrências sociais e seu contato com a natureza.  

O professor com uma postura reflexiva é um importante mediador nesta formação, 

interagindo de maneira direta com o aprendiz, colocando-o em contato com o conhecimento 

cientifico respeitando a realidade do estudante, fazendo com que as experiências vividas no 

espaço “escola” sejam parte de sua formação para a sociedade.  

A interação entre família e escola é indispensável, deve ser desenvolvida ao longo da 

permanência da criança na instituição, deve-se criar um elo de confiança e respeito mútuo, 

pautadas no diálogo para que as práticas entre si não se fragmentem. Torna-se necessário um 

trabalho em equipe para refletir o que está em jogo, mobilizando ações que levem a um 

resultado positivo. Essa parceria é muito importante, a escola deve oferecer e favorecer 

condições de atenção ao direito de as famílias participarem da vida escolar de seus filhos. Saber 

acolhê-las, lidar com seus sentimentos, que são: gratidão, curiosidade, ansiedade, ciúme, etc. 

Para que o processo aconteça com o sucesso esperado é necessário que os profissionais 

da educação estejam realmente envolvidos e qualificados para introduzir o conhecimento 

didático, de maneira que ajude o aluno ser construtor de seus próprios pensamentos. 

Com vista nesse processo educativo, é de extrema importância que a família, a escola e a 

sociedade forneçam uma estrutura que capacite o aluno a traçar os seus objetivos, e a adquirir 

uma postura ética, crítica e moral.  

 

9. FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES 

 

O processo de formação continuada de professores vem passando por modificações ao 

longo tempo, a educação desde os séculos XIX e XX estrutura-se em três dimensões essenciais 

à formação de professores, sendo elas a preparação acadêmica, preparação profissional e prática 

profissional.    

Tendo como direito garantido a formação inicial e continuada ou qualificação profissional 

na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 9394/96 (Incluído pela Lei nº 11.741, de 2008), além 
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disso, no Estatuto e Plano de Cargos e Vencimentos do Magistério Público do Município de 

Barra do Mendes na Seção VIII dos Direitos dos Servidores do Magistério, Art. 25 assegura 

que  são direitos dos profissionais do Magistério Público Municipal dispor de oportunidades de 

aperfeiçoamento profissional continuado.  

Nessa perspectiva, a rede municipal de ensino de Barra do Mendes oferece formação 

continuada presencial e EAD aos professores a partir da pactuação com o Estado da Bahia e 

com a federação, através do Ministério da Educação.  

Além disso, o município oferece formação continuada em serviço através do coordenador 

pedagógico escolar, para todo o Ensino Fundamental, contribuindo e orientando sempre que 

necessário como estabelecido no Regimento e Normas Técnicas para Rede Municipal de Ensino 

no Art.18, que afirma ser atribuição do Coordenador Pedagógico de Núcleo coordenar as 

reuniões do AC e garantir que sejam destinados ao planejamento e aperfeiçoamento 

profissional. Também o Art.62, do mesmo Regimento, afirma ser direito dos professores 

participar de reuniões ou cursos relacionados com a atividade docente que lhes sejam 

pertinentes. 

Conceber a escola como ambiente educativo é o maior desafio na formação continuada 

de professores pois, exercer a profissão e formar-se continuamente não devem ser atividades 

separadas. A formação continuada tanto nos conhecimentos teóricos quanto em novas práticas 

metodológicas precisa ser permanente, integrando no cotidiano diário dos professores e das 

escolas e não ser função esporádica e sem planejamento existindo à margem dos projetos 

profissionais e organizacionais. 

Por isso, a formação continuada deve ser mantida e ampliada, pois é necessário investir 

na pessoa do professor e na profissão docente.  

 

10. A EDUCAÇÃO INFANTIL: PRIMEIRA ETAPA DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 
 

No artigo 205 da Constituição Federal define que “a educação direito de todos e dever do 

Estado e da Família será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade visando ao 

pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação 

pra o trabalho” preceito este reafirmado no art. 2º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

(LDB) nos seguintes termos “a educação dever da família e do Estado, inspirada nos princípios 

de liberdade e nos ideais de solidariedade humana tem por finalidade o pleno desenvolvimento 

do educando seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. Com 
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base nas leis acima citadas pode-se afirmar que, a Educação Infantil está inclusa no conceito de 

educação como direito e obrigação do Estado e da família, visto que esta é a primeira etapa da 

Educação Básica, que deve acontecer de maneira consciente e eficaz valorizando os direitos da 

criança e o desenvolvimento das competências e habilidades condizentes ao nível de ensino, 

contribuindo para o preparo ao exercício da cidadania desde o início  da Educação Básica. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI Resolução CNE/CEB 

nº 5/2009), no Artigo 5º afirma que 

A Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica, é oferecida 

em creches e pré-escolas, as quais se caracterizam como espaços 

institucionais não domésticos que constituem estabelecimentos 

educacionais públicos ou privados que educam e cuidam de crianças de 

0 a 5 anos de idade no período diurno, em jornada integral ou parcial, 

regulados e supervisionados por órgão competente do sistema de ensino 

e submetidos a controle social.  

§ 1º É dever do Estado garantir a oferta de Educação Infantil pública, 

gratuita e de qualidade, sem requisito de seleção.  

§ 2° É obrigatória a matrícula na Educação Infantil de crianças que 

completam 4 ou 5 anos até o dia 31 de março do ano em que ocorrer a 

matrícula.  

§ 3º As crianças que completam 6 anos após o dia 31 de março devem 

ser matriculadas na Educação Infantil. 

§ 4º A frequência na Educação Infantil não é pré-requisito para a 

matrícula no Ensino Fundamental. 

§ 5º As vagas em creches e pré-escolas devem ser oferecidas próximas 

às residências das crianças.  

§ 6º É considerada Educação Infantil em tempo parcial, a jornada de, 

no mínimo, quatro horas diárias e, em tempo integral, a jornada com 

duração igual ou superior a sete horas diárias, compreendendo o tempo 

total que a criança permanece na instituição. (BRASIL, Diretrizes 

Curriculares Nacionais da Educação Infantil, 2009). 

 

Já em seu Artigo 4º, definem a criança como: 

“sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas 

cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, 

brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, 

constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura” 

(BRASIL, Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil, 

2009 ). 

 

Assim, é possível afirmar que para garantir os direitos da criança deve se   proporcionar 

situações favoráveis às interações e brincadeiras, efetivando a arte de educar e cuidar na 
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educação infantil de maneira indissociável no processo educativo, antes interpretado de forma 

contrária.  

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil que tratam dos eixos 

estruturantes das práticas pedagógicas e as competências gerais da Educação Básica propostas 

pela BNCC, os seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento, asseguram, à Educação 

Infantil, as condições para que as crianças aprendam ativamente a partir das situações e 

ambientes que as convidem a vivenciar desafios e sentirem-se provocadas a resolvê-los, nas 

quais possam construir significados sobre si, os outros e o mundo social e natural. 

Nessa perspectiva, as creches e pré-escolas, devem acolher as vivências e experiências 

vividas pelas crianças no ambiente social e familiar, articulando-as à Proposta Pedagógica, 

tendo como objetivo a ampliação das experiências através do desenvolvimento das 

competências e habilidades das crianças.  

10.1. AS PROPOSTAS PEDAGÓGICAS DAS ESCOLAS DE EDUCAÇÃO INFANTIL 

As propostas pedagógicas (PPP) da educação infantil devem conforme o artigo 3 da 

Resolução CNE/CEB nº 5 de 17 de dezembro de 2009, trazer o currículo concebido com as 

práticas que articulam as experiencias e saberes das crianças com o conhecimento que fazem 

parte do patrimônio cultural, artístico, ambiental, científico e tecnológico, de modo a promover 

integramente o desenvolvimento de crianças de 0 a 5 anos de idade.  

As propostas pedagógicas da Educação Infantil devem ter a criança como centro do 

planejamento curricular, pois é sujeito histórico e de direito. Que se constrói sua identidade 

pessoal e coletiva nas interações, relações e práticas cotidianas que vivencia.  

De acordo a Resolução acima, em seu artigo 6º afirmam que as Propostas Pedagógicas de 

Educação Infantil devem respeitar os seguintes princípios: 

1 – Princípios Éticos: valorização da autonomia, da responsabilidade da solidariedade e 

do respeito ao bem comum ao meio ambiente e às diferentes culturas identidades e 

singularidades. As instituições escolares de educação infantil devem desde a terna infância 

mediar a construção de uma visão de mundo e de conhecimento das crianças, envolvendo 

elementos plurais, formando atitudes de solidariedade, de identificação e combate a qualquer 

tipo de preconceito que envolvam as diferentes formas dos series humanos se constituírem 

enquanto pessoas de direito. Dessa forma, desde cedo poderão “romper com formas de 

dominação etária, socioeconômica, étnico-racial, de gênero, regional, linguística e religiosa, 
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existentes em nossa sociedade e recriadas na relação dos adultos com as crianças e entre elas” 

(MEC, 2009). 

2 – Princípios Políticos: valorização dos direitos de cidadania do exercício da criticidade 

e do respeito a criticidade e do respeito a ordem democrática. É através desse princípio político 

que a educação para a cidadania pode ajudar a criança a se colocar no lugar do outro, de ser 

empático com – a mãe, o pai, o professor, o colega, etc. Nessa perspectiva, é importante criar 

condições para nas experiencias cotidianas planejadas intencionalmente pelo professor, a 

criança aprenda a opinar e a considerar os sentimentos e a opinião dos outros sobre um 

acontecimento, uma reação afetiva, uma ideia, um conflito. 

3 – Princípios Estéticos: valorização da sensibilidade, da criatividade, da ludicidade e da 

liberdade de expressão nas diferentes manifestações artísticas e culturais. Este princípio dá à 

escola a oportunidade de organizar seu cotidiano com experiencias agradáveis e estimulantes, 

desafiando as crianças a desenvolverem o que já sabem, elevando sua autoestima e a não 

competitividade, ampliando as possibilidades de cuidar e serem cuidadas, brincar, trabalhar em 

grupo, solucionar problemas, apropriarem de diferentes linguagens (musical, corporal, lúdica, 

ficcional, verbal, não-verbal, etc.) e saberes que circulam na sociedade e que estão por serem 

de suma importância estão expressos no Projeto Político-Pedagógico. 

Assim sendo, para que a criança possa ter uma educação ampla e eficaz, se faz necessário 

que contemple desde a Educação Infantil a prática dos princípios acima citados, de modo que 

proporcione situações planejadas com intencionalidade e objetivos bem definidos, 

contemplando,  valorizando e respeitando o direito da criança em aprender conceitos e vivenciar 

valores na prática no chão das escolas, que as tonarão cidadãs autônomas capazes de intervir 

com criticidade e de forma democrática na sociedade. 

As Propostas Pedagógicas da Rede terão como arcabouço teórico o Documento 

Curricular Referencial da Bahia e estas Diretrizes para serem reformulados. 

10.2. ORGANIZAÇÃO TEMPORAL DA EDUCAÇÃO INFANTIL  

De acordo com a LDB, em seu Art. 31 definiu que a educação infantil será organizada de 

acordo com as seguintes regras comuns:  

 

II - carga horária mínima anual de 800 (oitocentas) horas, distribuída 

por um mínimo de 200 (duzentos) dias de trabalho educacional;            

III - atendimento à criança de, no mínimo, 4 (quatro) horas diárias para 

o turno parcial e de 7 (sete) horas para a jornada integral;    
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 V - controle de frequência pela instituição de educação pré-escolar, 

exigida a frequência mínima de 60% (sessenta por cento) do total de 

horas (BRASIL, 1996).  

 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil, dizem que o número de 

crianças por professor deve possibilitar atenção, responsabilidade e interação com as 

crianças e famílias.  

Levando em consideração as características do espaço físico e das crianças, no caso 

de agrupamentos com criança de mesma faixa de idade recomenda-se a seguinte proporção 

de alunos por professor: 

• 08 crianças por professor (no caso de crianças de zero a um ano)  

• 15 crianças por professor (no caso de criança de dois e três anos) 

• 20 crianças por professor (nos agrupamentos de crianças de quatro e cinco anos). 

 

A organização da Educação Infantil, vai além de organização de alunos por sala, pois, 

há outros pontos como a estruturação de espaços que facilitem que as crianças interajam, 

construindo sua cultura, valorizando e favorecendo o contato com a diversidade de produtos 

culturais, ou seja, recursos diversos que favoreçam o desenvolvimento da aprendizagem. 

Outro ponto é o oferecimento de uma infraestrutura adequada, capaz de garantir espaço físico 

propicio a conservação, acessibilidade, estética, ventilação, insolação, luminosidade, 

acústica, higiene, segurança em dimensões em relação ao tamanho dos grupos e ao tipo de 

atividades realizadas. 

10.3. CONCEPÇÃO DE INFÂNCIA  

O conceito de infância foi construído pelo homem ao longo de sua história e da trajetória 

da Educação infantil. Porém, a ideia de criança perpassa por mudanças históricas de acordo 

com o desenvolvimento da sociedade. Hoje o conceito de criança está contido nas leis que 

regem a educação. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil trazem o conceito de criança 

como um sujeito histórico e de direitos, ou seja, um sujeito que vive e interage como seu grupo, 

que constrói sua identidade individual e coletiva através das brincadeiras, da imaginação e 

fantasia infantil na qual aprende, deseja e observa tudo a sua volta; um sujeito que constrói 

sentido ao experimentar, narrar e questionar o meio natural e social produzindo cultura.  
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É este o sujeito protagonista da infância, desse momento de construção inicial de saberes 

através dos porquês tão característicos dessa faixa etária. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) materializa algumas conquistas legais na 

educação infantil que embasam a concepção de infância: os seus direitos de aprendizagem e os 

cinco campos de experiências fundamentais para aprendizagem e desenvolvimento das 

crianças. Ela aponta a importância de respeitar a criança em sua individualidade e o seu tempo 

de desenvolvimento em quaisquer que sejam os aspectos: social, emocional, cognitivo e motor 

como uma forma de garantir os direitos de aprendizagem. Nessa direção, e para potencializar 

as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças, a prática da escuta e do diálogo são cruciais 

no processo ensino aprendizagem. 

A BNCC traz uma concepção de infância centrada no brincar, nas interações estabelecidas 

a partir das vivencias e experiencias do cotidiano e da escola. Nesse sentido, a concepção de 

criança é a de um ser que  

(...) observa, questiona, levanta hipóteses, conclui, faz julgamentos e 

assimila valores e que constrói conhecimentos e se apropria do 

conhecimento sistematizado por meio da ação e nas interações com o 

mundo físico e social (...) (BRASIL, 2017). 

 

Assim, cabe na Educação Infantil, tanto na creche quanto na pré-escola, imprimir 

intencionalidade educativa nas práticas pedagógicas visando o desenvolvimento integral das 

crianças preservando a infância como um direito. 

10.4. O PAPEL DO EDUCADOR NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

Na educação infantil, os educadores, devem ter formação inicial adequada e continuada 

em serviço para que eles tenham condições de refletirem sobre suas práticas docentes cotidianas 

em termos pedagógicos, éticos e políticos, e tomarem decisões sobre as melhores formas de 

mediarem a aprendizagem e o desenvolvimento infantil, considerando o coletivo das crianças 

assim como suas singularidades. Um profissional bem formado e consciente do seu papel social 

e educacional é um agente ativo na formação dos cidadãos.  

O perfil da professora e do professor da educação infantil é aquele que articula a 

organização dos espaços, tempos, materiais e as interações nas atividades para que as crianças 

possam expressar sua imaginação nos gestos, no corpo, na oralidade e/ou na língua de sinais, 

no faz de conta, no desenho e em suas primeiras tentativas de escrita (Brasil, 2013). 

Cabe a esta professora ou professor  
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Criar oportunidade para que a criança, no processo de elaborar sentidos 

pessoais, se aproprie de elementos significativos de sua cultura não 

como verdades absolutas, mas como elaborações dinâmicas e 

provisórias. Trabalha-se com os saberes da prática que as crianças vão 

construindo ao mesmo tempo em que se garante a apropriação ou 

construção por elas de novos conhecimentos. Para tanto, a professora e 

o professor observam as ações infantis, individuais e coletivas, acolhe 

suas perguntas e suas respostas, busca compreender o significado de sua 

conduta (BRASIL, 2013. p. 93). 

 
 

Desta forma agindo, os educadores estarão oportunizando a cada criança um 

desenvolvimento integral. Parte do trabalho do educador é refletir, selecionar, organizar, 

planejar, mediar e monitorar o conjunto das práticas e interações, garantindo a pluralidade de 

situações que promovam o desenvolvimento pleno das crianças. 

Ainda, é preciso acompanhar tanto essas práticas quanto as aprendizagens das crianças, 

realizando a observação da trajetória de cada criança e de todo o grupo – suas conquistas, 

avanços, possibilidades e aprendizagens, por meio de diversos registros, feitos em diferentes 

momentos tanto pelos professores quanto pelas crianças, exemplo disso são os - relatórios, 

portfólios, fotografias, desenhos e textos. 

 

11. PROCESSO DE AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL  

 

De acordo com a LDB, em seu Art. 31, no parágrafo primeiro diz que a avaliação na 

educação infantil acontecerá mediante acompanhamento e registro do desenvolvimento das 

crianças, sem o objetivo de promoção, mesmo para o acesso ao ensino fundamental.  E no 

parágrafo quinto diz que a escola deve expedir documentação que permita atestar os processos 

de desenvolvimento e aprendizagem da criança 

 A avaliação na educação infantil é, como atos do currículo, eminentemente processual, 

pensada para qualificar a formação da criança, é um diagnóstico pedagógico para orientar e 

reorientar seu desenvolvimento e suas aprendizagens.  

Nesses termos, o portfólio será o dispositivo de avaliação utilizado na rede municipal de 

educação de Barra do Mendes. Para acompanhar o portfólio dos alunos, o professor fará um 

relato explicativo do trabalhado que fora realizado e o desenvolvimento da criança no período. 

Para acompanhar processualmente o desenvolvimento das crianças, o professor terá uma 

ficha com os campos de experiencias e as habilidades esperadas para cada grupo, de forma a 

anotar quem já possui, quem está em processo ou quem ainda não desenvolveu tais habilidades. 

Assim, será evidente em números o quantitativo de alunos que necessitam de maior atenção. 
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Esta ficha será o balizador para o professor reorganizar as experiencias trazidas para o cotidiano 

da sala, de forma a contemplar um planejamento flexível que possa ir e vir dando a todos o 

direito de aprender conforme seu tempo e possibilidades. 

O mais importante é evidenciar a progressão ocorrida durante o período observado, sem 

intenção de seleção, promoção ou classificação de crianças em “aptas” e “não aptas”, 

“prontas” ou “não prontas”, “maduras” ou “imaturas”.  

Trata-se de reunir elementos para reorganizar tempos, espaços e situações que garantam 

os direitos de aprendizagem de todas as crianças considerando que, na Educação Infantil, as 

aprendizagens e o desenvolvimento das crianças têm como eixos estruturantes as interações e 

a brincadeira, assegurando-lhes os direitos de conviver, brincar, participar, explorar, expressar-

se e conhecer-se. 

 

12. INTENCIONALIDADE EDUCATIVA COM FOCO NA TRANVERSALIDADE DO 

CURRÍCULO 

 
 

Na Educação Infantil todo o currículo deve propor condições para que as crianças 

aprendam em situações nas quais possam desempenhar um papel ativo em ambientes que as 

convidem a vivenciar desafios e a sentirem-se provocadas a resolvê-los, nas quais possam 

construir significados sobre si, os outros e o mundo social e natural.  

Esses atos do currículo devem ter a intencionalidade. As práticas pedagógicas ou 

experiências provocativas na Educação infantil será baseada nos eixos estruturantes e nos 

direitos de aprendizagem de acordo com as DCNEI, a BNCC e o Documento Curricular 

Referencial da Bahia. 

Essa intencionalidade consiste na organização e proposição, pelo educador, de 

experiências que permitam às crianças conhecer a si e ao outro e de conhecer e compreender 

as relações com a natureza, com a cultura e com a produção científica, que se traduzem nas 

práticas de cuidados pessoais (alimentar-se, vestir-se, higienizar-se), nas brincadeiras, nas 

experimentações com materiais variados, na aproximação com a literatura e no encontro com 

as pessoas. 

Assim, percebe-se a importância sobre a intencionalidade de toda ação educativa 

praticada por professores em situações planejadas de ensino aprendizagem. Portanto para 

tornar possível realizar uma boa organização do trabalho e proporcionar segurança às crianças 
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é necessário organizar tempo, espaço e práticas educativas intencionais que possam, 

efetivamente, favorecer o processo de ensino-aprendizagem das crianças. 

A organização curricular da educação infantil no município de Barra do Mendes será 

estruturada por campos de experiências, tendo em vista os eixos estruturantes das práticas 

pedagógicas, os seis direitos de aprendizagem e as competências gerais da Educação Básica 

propostas pela BNCC, articulando-se na construção do conhecimento através do 

desenvolvimento de habilidades e na formação de atitudes e valores. 

Essa abordagem considera a experiência da criança como sujeito que age, cria e produz 

cultura, visão que supera a lógica da criança como mera receptora dos conhecimentos 

(BAHIA, 2019). 

Faz importante trazer as dez competências gerais e sua transversalidade. 

 

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo 

físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar 

aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e 

inclusiva. 

 

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, 

incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, 

para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e 

criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes 

áreas. 

 

 

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às 

mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-

cultural. 

 

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), 

corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, 

matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias 

e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento 

mútuo. 
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5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de 

forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 

escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal 

e coletiva. 

 

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de 

conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do 

mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu 

projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 

 

 

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, 

negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e 

promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo 

responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação 

ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.  

 

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-

se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com 

autocrítica e capacidade para lidar com elas. 

 

 

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 

respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento 

e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, 

identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. 

 

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 

resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, 

democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 
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Essas competências gerais da Educação Básica, apresentadas acima inter-relacionam-se 

com os seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento: conviver, brincar, participar, 

explorar, expressar e conhecer-se visando o desenvolvimento e a aprendizagem das crianças 

de acordo as interações e brincadeiras estruturadas em cinco campos de experiências, no 

âmbito dos quais são definidos os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento e também de 

forma transversal.  

As transversalidades pontuam e atravessam como espirais as etapas formativas, 

produzindo conexões diversas com as competências, seus componentes e todo e qualquer 

conteúdo ou atividades vinculadas à formação como um todo (BAHIA, 2019). Ou seja, todo 

conteúdo ou experiencia que não consta na BNCC mas que é de fundamental importância para 

o desenvolvimento da criança por que faz parte de sua cultura, tradição ou costume deve ser 

inserido no currículo da escola. 

Os campos de experiência constituem um arranjo curricular que acolhe as situações e as 

experiências concretas da vida cotidiana das crianças e seus saberes, entrelaçando-os aos 

conhecimentos que fazem parte de patrimônio cultural. Além disso, a instituição de ensino 

poderá agregar outros objetivos de aprendizagem de forma que sua intencionalidade educativa 

seja através de brincadeiras e interação. 

 

13. O DIREITO DE APRENDER E OS CAMPOS DE EXPERIÊNCIAS NO 

CURRICULO DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

A BNCC estabelece os seguintes direitos de aprendizagem e desenvolvimento no âmbito 

da Educação Infantil:  

 

I. Conviver com outras crianças e adultos, em pequenos e grandes grupos, utilizando 

diferentes linguagens, ampliando o conhecimento de si e do outro, o respeito em 

relação à cultura e às diferenças entre as pessoas;  

II. Brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e tempos, com 

diferentes parceiros (crianças e adultos), ampliando e diversificando seu acesso a 

produções culturais, seus conhecimentos, sua imaginação, sua criatividade, suas 

experiências emocionais, corporais, sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e 

relacionais;  

III. Participar ativamente, com adultos e outras crianças, tanto do planejamento da 

gestão da escola e das atividades, propostas pelo educador quanto da realização das 
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atividades da vida cotidiana, tais como a escolha das brincadeiras, dos materiais e 

dos ambientes, desenvolvendo diferentes linguagens e elaborando conhecimentos, 

decidindo e se posicionando em relação a eles;   

IV. Explorar movimentos, gestos, sons, formas, texturas, cores, palavras, emoções, 

transformações, relacionamentos, histórias, objetos, elementos da natureza, na 

escola e fora dela, ampliando seus saberes sobre a cultura, em suas diversas 

modalidades: as artes, a escrita, a ciência e a tecnologia;  

V. Expressar, como sujeito dialógico, criativo e sensível, suas necessidades, emoções, 

sentimentos, dúvidas, hipóteses, descobertas, opiniões, questionamentos, por meio 

de diferentes linguagens;  

VI. Conhecer-se e construir sua identidade pessoal, social e cultural, constituindo uma 

imagem positiva de si e de seus grupos de pertencimento, nas diversas experiências 

de cuidados, interações, brincadeiras e linguagens vivenciadas na instituição escolar 

e em seu contexto familiar e comunitário.   

 

Esses direitos de aprendizagens perpassam toda educação infantil (creche e pré-escola) e 

devem ser garantidos através do planejamento intencional das experiências pelas quais as 

crianças desenvolverão habilidades e competências próprias para sua faixa etária.  

A definição e denominação dos campos de experiências também se baseiam no que 

dispõem as DCNEI em relação aos saberes e conhecimentos fundamentais a serem propiciados 

às crianças e associados às suas experiências.  

Considerando esses saberes e conhecimentos, os campos de experiências em que se 

organiza a BNCC e que teremos como balizadores, são: 

 

• O eu, o outro e o nós  

A construção da identidade da criança acontece na infância através das observações e 

indagações no convívio com pessoas, eventos, tradições familiares, cultura em que estão 

inseridos desde que nasceram, dessas relações surgem comparações, inclusão e até exclusão. É 

através do diálogo e da convivência consigo e com os outros que as crianças constroem sua 

identidade. 

A escola tem papel crucial na formação identitária da criança pois, a partir da interação 

com os colegas e professores, com diversas situações de aprendizagens e convívio social, vai 

superando o egocentrismo infantil  
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É aí, também, que acontece uma diferenciação significativa da qualificação da 

convivência, a partir de valores vinculados à solidariedade, à reciprocidade e ao respeito dos 

direitos e deveres de si próprio e dos outros. O outro começa a surgir como fonte de 

possibilidades e limites, assim como valores democráticos importantes a serem exercidos pela 

cidadania (Bahia. 2019). 

 

• Corpo, gestos e movimentos  

Com o corpo (por meio dos sentidos, gestos, movimentos impulsivos ou intencionais, 

coordenados ou espontâneos), as crianças, desde cedo, exploram o mundo, o espaço e os objetos 

do seu entorno, estabelecem relações, expressam-se, brincam e produzem conhecimentos sobre 

si, sobre o outro, sobre o universo social e cultural, tornando-se, progressivamente, conscientes 

dessa corporeidade. Por meio das diferentes linguagens, como a música, a dança, o teatro, as 

brincadeiras de faz de conta, elas se comunicam e se expressam no entrelaçamento entre corpo, 

emoção e linguagem. 

Na Educação Infantil, o corpo das crianças ganha centralidade, pois ele é o partícipe 

privilegiado das práticas pedagógicas de cuidado físico, orientadas para a emancipação e a 

liberdade, e não para a submissão. Assim, a instituição escolar precisa promover oportunidades 

ricas para que as crianças possam, sempre animadas pelo espírito lúdico e na interação com 

seus pares, explorar e vivenciar um amplo repertório de movimentos, gestos, olhares, sons e 

mímicas com o corpo, para descobrir variados modos de ocupação e uso do espaço com o corpo 

(tais como sentar com apoio, rastejar, engatinhar, escorregar, caminhar apoiando-se em berços, 

mesas e cordas, saltar, escalar, equilibrar-se, correr, dar cambalhotas, alongar-se etc.). 

É assim que a Educação Infantil e seus espaços adequados possibilitam a expressão e a 

comunicação pelo corpo, assim como as diversas expressões artísticas, pelas quais a criança 

aprende a se movimenta em diversos e complexos tempos e espaços da vida. Ir conhecendo e 

cuidando do seu corpo, assim como ir compreendendo que o corpo do outro merece cuidado e 

respeito, é parte de uma formação valorosa e valorada do ser da criança (Bahia. 2019).  

 

• Traços, sons, cores e formas  

Conviver com diferentes manifestações artísticas, culturais e científicas, locais e 

universais, no cotidiano da instituição escolar, possibilita às crianças, por meio de experiências 

diversificadas, vivenciar diversas formas de expressão e linguagens, como as artes visuais 

(pintura, modelagem, colagem, fotografia etc.), a música, o teatro, a dança e o audiovisual, entre 

outras. Com base nessas experiências, elas se expressam por várias linguagens, criando suas 
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próprias produções artísticas ou culturais, exercitando a autoria (coletiva e individual) com 

sons, traços, gestos, danças, mímicas, encenações, canções, desenhos, modelagens, 

manipulação de diversos materiais e de recursos tecnológicos. Essas experiências contribuem 

para que, desde muito pequenas, as crianças desenvolvam senso estético e crítico, o 

conhecimento de si mesmas, dos outros e da realidade que as cerca. Portanto, a Educação 

Infantil precisa promover a participação das crianças em tempos e espaços para a produção, 

manifestação e apreciação artística, de modo a favorecer o desenvolvimento da sensibilidade, 

da criatividade e da expressão pessoal das crianças, permitindo que elas se apropriem e 

reconfigurem, permanentemente, a cultura e potencializem suas singularidades, ao ampliar 

repertórios e interpretar suas experiências e vivências artísticas.  

 

• Escuta, fala, pensamento e imaginação  

 Desde o nascimento, as crianças participam de situações comunicativas cotidianas com 

as pessoas com as quais interagem. As primeiras formas de interação do bebê são os 

movimentos do seu corpo, o olhar, a postura corporal, o sorriso, o choro e outros recursos 

vocais, que ganham sentido com a interpretação do outro. Progressivamente, as crianças vão 

ampliando e enriquecendo seu vocabulário e demais recursos de expressão e de compreensão, 

apropriando-se da língua materna – que se torna, pouco a pouco, seu veículo privilegiado de 

interação. Na Educação Infantil, é importante promover experiências nas quais as crianças 

possam falar e ouvir, potencializando sua participação na cultura oral, pois é na escuta de 

histórias, na participação em conversas, nas descrições, nas narrativas elaboradas 

individualmente ou em grupo e nas implicações com as múltiplas linguagens que a criança se 

constitui ativamente como sujeito singular e pertencente a um grupo social.  

Desde cedo, a criança manifesta curiosidade com relação à cultura escrita: ao ouvir e 

acompanhar a leitura de textos, ao observar os muitos textos que circulam no contexto familiar, 

comunitário e escolar, ela vai construindo sua concepção de língua escrita, reconhecendo 

diferentes usos sociais da escrita, dos gêneros, suportes e portadores. Na Educação Infantil, a 

imersão na cultura escrita deve partir do que as crianças conhecem e das curiosidades que 

deixam transparecer. As experiências com a literatura infantil, propostas pelo educador, 

mediador entre os textos e as crianças, contribuem para o desenvolvimento do gosto pela leitura, 

do estímulo à imaginação e da ampliação do conhecimento de mundo. Além disso, o contato 

com histórias, contos, fábulas, poemas, cordéis etc. propicia a familiaridade com livros, com 

diferentes gêneros literários, a diferenciação entre ilustrações e escrita, a aprendizagem da 

direção da escrita e as formas corretas de manipulação de livros. Nesse convívio com textos 
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escritos, as crianças vão construindo hipóteses sobre a escrita que se revelam, inicialmente, em 

rabiscos e garatujas e, à medida que vão conhecendo letras, em escritas espontâneas, não 

convencionais, mas já indicativas da compreensão da escrita como sistema de representação da 

língua. 

 

• Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações –  

As crianças vivem inseridas em espaços e tempos de diferentes dimensões, em um mundo 

constituído de fenômenos naturais e socioculturais. Desde muito pequenas, elas procuram se 

situar em diversos espaços (rua, bairro, cidade etc.) e tempos (dia e noite; hoje, ontem e amanhã 

etc.). 

Demonstram também curiosidade sobre o mundo físico (seu próprio corpo, os fenômenos 

atmosféricos, os animais, as plantas, as transformações da natureza, os diferentes tipos de 

materiais e as possibilidades de sua manipulação etc.) e o mundo sociocultural (as relações de 

parentesco e sociais entre as pessoas que conhece; como vivem e em que trabalham essas 

pessoas; quais suas tradições e costumes; a diversidade entre elas etc.). Além disso, nessas 

experiências e em muitas outras, as crianças também se deparam, frequentemente, com 

conhecimentos matemáticos (contagem, ordenação, relações entre quantidades, dimensões, 

medidas, comparação de pesos e de comprimentos, avaliação de distâncias, reconhecimento de 

formas geométricas, conhecimento e reconhecimento de numerais cardinais e ordinais etc.) que 

igualmente aguçam a curiosidade. Portanto, a Educação Infantil precisa promover interações e 

brincadeiras nas quais as crianças possam fazer observações, manipular objetos, investigar e 

explorar seu entorno, levantar hipóteses e consultar fontes de informação para buscar respostas 

às suas curiosidades e indagações. Assim, a instituição escolar está criando oportunidades para 

que as crianças ampliem seus conhecimentos do mundo físico e sociocultural e possam utilizá-

los em seu cotidiano. 

 

14. O ENSINO FUNDAMENTAL: BASE LEGAL 

 
 

A Constituição Federal é bastante clara no Art. 205, em relação à educação. Afirma que 

a educação é direito de todos, dever do Estado e da família, será ministrada em colaboração da 

sociedade, ter em vista o pleno desenvolvimento da pessoa, o preparo para o exercício da 

cidadania e qualificação para o trabalho. Deste modo, o Ensino Fundamental é um dos níveis 

da Educação Básica no Brasil, promovido e incentivado por Estados e Municípios sendo 
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obrigatório e gratuito (nas escolas públicas), atendendo crianças a partir dos 6 anos de idade. O 

objetivo do Ensino Fundamental é a formação básica do cidadão. Para isso, segundo o artigo 

32º da LDBN (Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional), é necessário: 

I - O desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno 

domínio da leitura, da escrita e do cálculo; 

II - A compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, das 

artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade; 

III - O desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vista a aquisição de 

conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e valores; 

IV - O fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade humana e de 

tolerância recíproca em que se assenta a vida social. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB 9394/96) foi alterada em seus artigos 29, 

30, 32 e 87, através da Lei Ordinária 11.274/2006, e ampliou a duração do Ensino Fundamental 

para 9 anos, estabelecendo como prazo para implementação da Lei pelos sistemas de ensino, o 

ano de 2010. O Ensino Fundamental passou então a ser dividido da seguinte forma: 

• O Anos Iniciais – compreende do 1º ao 5º ano, sendo que a criança ingressa no 1º ano 

aos 6 anos de idade. 

• O Anos Finais – compreende do 6º ao 9º ano. 

Os sistemas de ensino têm autonomia para desdobrar o Ensino Fundamental em ciclos, 

desde que respeitem a carga horária mínima anual de 800 horas, distribuídos em, no mínimo, 

200 (duzentos) dias letivos efetivos. A responsabilidade pela matrícula das crianças, 

obrigatoriamente aos 6 anos de idade, é dos pais ou responsáveis. E, é dever da escola, tornar 

público o período de matrícula.  

De acordo com a Resolução nº 7 de 14/12/10, a data limite de corte para a matrícula dos 

alunos com 6 anos completos no primeiro ano é o dia 31 de março do ano em que ocorrer a 

matrícula; as crianças que completarem 6 anos após essa data deverão ser matriculadas na 

educação infantil.  

O currículo para o Ensino Fundamental brasileiro tem uma Base Nacional Comum, que 

deve ser complementada por cada sistema de ensino, de acordo com as características regionais 

e sociais, desde que obedeçam às seguintes diretrizes: 

I - A difusão de valores fundamentais ao interesse social, aos direitos e deveres dos 

cidadãos, de respeito ao bem comum e à ordem democrática; 

II - Consideração das condições de escolaridade dos alunos em cada estabelecimento; 

III - Orientação para o trabalho; 
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IV - Promoção do desporto educacional e apoio às práticas desportivas não-formais. (ART. 

27º, LDB 9394/96)  

Além da Constituição Federal e da LDB, o Ensino Fundamental é regido por outros 

documentos, como as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Básica, a Base Nacional 

Comum Curricular – BNCC,  os Pareceres e Resoluções do Conselho Nacional de Educação - 

CNE e Conselho Estadual de Educação – CEE. 

A Base Nacional Comum Curricular  

 

é um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e 

progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem 

desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, de 

modo a que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano 

Nacional de Educação (PNE). Este documento normativo aplica-se 

exclusivamente à educação escolar, tal como a define o § 1º do Artigo 

1º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 

9.394/1996)1, e está orientado pelos princípios éticos, políticos e 

estéticos que visam à formação humana integral e à construção de uma 

sociedade justa, democrática e inclusiva, como fundamentado nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (BRASIL, 

Ministério da Educação. 2017) 

 

 

Este documento norteará os Currículos dos Estados e Municípios e estes nortearão os 

Projetos Políticos Pedagógicos das escolas. Traz o ensino na perspectiva do desenvolvimento 

integral do aluno a partir das Dez Competências Gerais para a Educação Básica. 

A partir de 2020, o currículo a ser seguido no município de Barra do Mendes será o 

Documento Curricular Referencial da Bahia, o qual foi elaborado a partir da participação de 

todos os municípios e professores através de audiência pública. Este Documento Referencial 

será o alicerce para a reformulação dos Projetos Políticos Pedagógicos das escolas municipais, 

juntamente com estas diretrizes. 

14.1. A ORGANIZAÇÃO TEMPORAL DO ENSINO FUNDAMENTAL ANOS INICIAIS 

E FINAIS 

O percurso educativo da Rede Municipal de Educação de Barra do Mendes refere-se à 

estruturação do processo educacional que permite aos estudantes a continuidade do seu trajeto 

escolar com vistas a assegurar o seu desenvolvimento integral. Trata-se de criar alternativas de 

organização curricular e do trabalho pedagógico que se materializem em alterações 

significativas de intervenções docentes e gestão ao longo do período dos estudos. Utilizando 
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critérios para o ingresso, sucesso e permanência de forma a garantir as competências e 

habilidades dos estudantes nos seus respectivos anos de ensino.    

Dessa forma, a Rede Municipal de Educação de Barra do Mendes define o percurso para 

os anos iniciais do ensino fundamental distribuído em ciclos. O ciclo de alfabetização terá 

duração de dois anos (1º e 2º anos), de acordo com a BNCC e o ciclo complementar abrangendo 

os últimos três anos (3º, 4º e 5º).  Já o os anos finais do ensino fundamental terá sua distribuição 

curricular ainda em séries anuais (6º ao 9º ano) compostas por componentes curriculares de 

acordo com a BNCC. 

O Ensino Fundamental Anos Iniciais terá a carga horária mínima anual de 800 horas e o 

Ensino Fundamental Anos Finais terá carga horaria de 1000 horas anuais, distribuídos em, no 

mínimo, 200 (duzentos) dias letivos de efetivos trabalho de classe. 

 

 Para os anos iniciais a organização em Ciclos tem como ponto de partida o pensamento 

de que a aprendizagem é um processo em constante construção respeitando o tempo e as 

condições de aprendizagens dos alunos. Desta forma, será garantido ao aluno um tempo maior 

para desenvolver as habilidades e competências que são propostas para cada etapa do ensino.  

O Ciclo nos permite pensar e construir uma escola com novas perspectivas, cujo foco estará na 

aprendizagem e não na aprovação ou reprovação, ou seja, uma escola inclusiva acreditando que 

todos têm potencial para aprender. 

Sobre o currículo e as propostas pedagógicas das escolas o Artigo 13 da BNCC traz o 

seguinte texto 

Os currículos e propostas pedagógicas devem prever medidas que 

assegurem aos estudantes um percurso contínuo de aprendizagens ao 

longo do Ensino Fundamental, promovendo integração nos nove anos 

desta etapa da Educação Básica, evitando a ruptura no processo e 

garantindo o desenvolvimento integral e autonomia (BRASIL, 

Conselho Nacional de Educação. 2017). 

 

Para assegurar o percurso continuo entre as duas fases do ensino fundamental, estas 

diretrizes garantem a todos os estudantes dos anos iniciais o trabalho em ciclo de aprendizagem 

e para os anos finais turmas seriadas. 

O ciclo de alfabetização será organizado nos dois anos iniciais (1º e 2º ano) e o ciclo 

complementar nos três anos subsequentes (3º, 4º e 5º ano) do Ensino Fundamental, e 

contemplará crianças de 6 a 10 anos.   
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Tabela 1. Tabela do desenvolvimento do ciclo de aprendizagem. 

 

CICLO 

FAIXA DE 

DESENVOLVIME

NTO IDADE 

AGRUPAMENTOS DE 

TURMAS POR PARES 

DE IDADE 

Ciclo de alfabetização Alfabetização 6, 7 anos 
Ano 1 - 6 anos 

Ano 2 – 7 anos 

Ciclo complementar 
Ampliação da 

alfabetização 
8,9,10 anos 

Ano 3 – 8 anos 

Ano 4 – 9 anos 

Ano 5 – 10 anos 

 

De acordo com a BNCC (2017), na elaboração dos currículos e das propostas 

pedagógicas (PPP) as escolas devem criar medidas para assegurar aos alunos um percurso 

contínuo de aprendizagens entre as duas fases do Ensino Fundamental, de modo a 

promover uma maior integração entre elas. Como destaca o Parecer CNE/CEB nº 11/2010, 
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8º Ano 

9º Ano 
Final 

13 Anos 

14 Anos 

 

14.2. OBJETIVO E PERMANÊNCIA NO ENSINO FUNDAMENTAL 

O objetivo maior do Ensino fundamental anos iniciais é ampliar as experiencias da 

educação infantil progressivamente articulando de forma sistematizada novas formas de relação 

com o mundo, novas possibilidades de ler e formular hipóteses sobre os fenômenos, de testá-

las, de refutá-las, de elaborar conclusões, em uma atitude ativa na construção de conhecimentos. 

O conhecimento consolidará através da progressão das aprendizagens anteriores (educação 

infantil) e pela ampliação das práticas de linguagens e experiencias estéticas e intelectuais da 

criança ampliando a sua autonomia no currículo dos Anos Iniciais. 

Nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental o objetivo da proposta em ciclo é garantir as 

aprendizagens significativas estruturadas por ações pedagógicas pensadas com 

intencionalidade assegurando o direito de aprender, através do desenvolvimento das 

competências e habilidades respeitando o tempo e os diversos ritmos das crianças.  

A BNCC, no seu Artigo 12 diz  que para atender o disposto no inciso I do artigo 32 da 

LDB, no primeiro e no segundo ano do Ensino Fundamental, a ação pedagógica deve ter como 

foco a alfabetização, de modo que se garanta aos estudantes a apropriação do sistema de 

escrita alfabética, a compreensão leitora e a escrita de textos com complexidade adequada à 

faixa etária dos estudantes, e o desenvolvimento da capacidade de ler e escrever números, 

compreender suas funções, bem como o significado e uso das quatro operações matemáticas. 

Dessa forma, (vide tabela 1)  o ciclo de alfabetização contemplará os dois primeiros 

anos assegurando a continuidade da aprendizagem, levando em conta a complexidade do 

processo de alfabetização e o ciclo complementar os três últimos anos do ensino fundamental 

anos iniciais, em que os processos de alfabetização serão enriquecidos com novas 

aprendizagens elevando o grau de dificuldades e preparando os alunos para a segunda fase do 

ensino fundamental, evitando os prejuízos que a repetência pode causar no ensino como um 

todo. 
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 A permanência nos ciclos do ensino fundamental anos iniciais se dará progressivamente 

de um ciclo a outro, ou seja, não haverá repetência e sim aprendizagens significativas 

verificadas através do diagnóstico da rede e dos instrumentos de avaliação formativa 

estabelecidos pela Secretaria de Educação.  

Já o Ensino Fundamental Anos Finais tem por objetivo inicial evitar ruptura no 

processo de aprendizagem trazendo no seu currículo desafios de maior complexidade 

retomando e ressignificando as aprendizagens do Ensino Fundamental – Anos Iniciais.  E como 

objetivo permanente dos Anos Finais, deve contribuir para o delineamento do projeto de vida 

dos estudantes não só articulando com as expectativas dos jovens, e sim, com a continuidade 

do Ensino Médio, através do fortalecimento da autonomia e do conhecimento das diferentes 

áreas estudadas. 

A permanência dos estudantes será embasada no instrumento de avaliação externo 

oriundo da Secretaria de Educação (Diagnóstico da Rede) previsto no Plano Municipal de 

Educação- PME para análise diagnóstica, além das avaliações somatórias de cada componente 

curricular que dirá se o aluno alcançou a (nota) média proposta para a REDE, ou seja, a cada 

ano de ensino o aluno poderá ficar retido caso não alcance o desenvolvimento pretendido de 

acordo com a Proposta Pedagógica da Escola, a legislação vigente e o Regimento Interno. 

14.3. DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES NO ENSINO FUNDAMENTAL 

Pensando no direito de o aluno aprender e no dever do professor em mediar a construção 

desse aprender; na possibilidade do professor permanecer com seus alunos por vários anos de 

forma a conhecer suas deficiências e reconhecer suas potencialidades, para assim agir com 

intencionalidade e certeza, é que nas escolas municipais haverá a rotatividade de professores 

por ano de ensino. Essa rotatividade, no sentido de ir e vir, trará enormes benefícios aos alunos 

que são o foco da aprendizagem. A rotatividade acontecerá da seguinte forma: 
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Apesar de os anos finais do ensino fundamental não trabalhar em Ciclo de aprendizagem, 

a rotatividade de professores pode colaborar para um melhor rendimento do aluno. Lembrado 

que nessa fase do ensino fundamental estamos lidando com crianças e adolescentes em fase de 

transição e que precisam ser amparados e respeitados em suas transformações, medos e 

ansiedade pelo futuro. 

Dessa forma, nos anos finais teremos as seguintes orientações: 

• Nas escolas de turno único para o Ensino Fundamental anos finais, com poucas turmas 

o professor deverá lecionar a mesma disciplina do 6º ao 9º ano. Caso não seja suficiente 

que a mesma disciplina complete a carga horária, este professor poderá lecionar mais 

uma disciplina. 

• Nas escolas que o Ensino Fundamental anos finais tenha dois turnos, e que são divididos 

por ano de ensino (6º, 7º, 8º e 9º ano) a rotatividade acontecerá de acordo com o ano de 

ensino. Exemplo: O professor que lecionar no 7º ano, no ano letivo seguinte retornará 

para o 6º ano e depois para o 7º ano. Essa lógica serve também para o 8º e 9º ano.  

Assim pressupõe-se que o professor terá mais tempo para minimizar as dificuldades de 

aprendizagens encontradas. Terá dois anos ou o F II inteiro, professor de 40 horas, para fazer 

as intervenções pedagógicas necessárias para que os alunos adquiram as habilidades e 

competências necessárias da educação básica através de um ensino de qualidade e de uma 

avaliação mais justa e inclusiva. Dessa forma espera-se minimizar a ruptura entre as duas fases 

do ensino fundamental e também criar vínculos socioemocionais entre alunos e professores. 

Esta formatação de distribuição rotativa só não acontecerá, onde a turma for multiciclada. 

14.4. CRITÉRIO PARA INGRESSO NO ENSINO FUNDAMENTAL  

Os critérios para o ingresso e permanência das crianças no ensino fundamental de nove 

anos está estabelecido de acordo com o Ministério da Educação e Conselho Nacional de 

Educação Básica, na Resolução nº 1, de 14 de janeiro de 2010.  

A referida lei, nos artigos 1º, 2º e 3º, determina:  

• Art. 1º Os entes federados, as escolas e as famílias devem garantir o atendimento do 

direito público subjetivo das crianças com 6 (seis) anos de idade, matriculando-as e 

mantendo-as em escolas de Ensino Fundamental, nos termos da Lei nº 11.274/2006. 
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• Art. 2º Para o ingresso no primeiro ano do Ensino Fundamental, a criança deverá ter 6 

(seis) anos de idade completos até o dia 31 de março do ano em que ocorrer a matrícula.  

• Art. 3º As crianças que completarem 6 (seis) anos de idade após a data definida no artigo 

2º deverão ser matriculadas na Pré-Escola.  

Porém o ingresso de crianças com idade avançada a classificação será de acordo os 

critérios estabelecidos no artigo 24, da Lei nº 9.394/96 (LDB), inciso II, alíneas a, b, c; 

Art. 24 A Educação Básica, nos níveis fundamental e médio, será organizada de acordo 

com as seguintes regras comuns:  

 II - a classificação em qualquer série ou etapa, exceto a primeira do Ensino Fundamental, 

pode ser feita:  

a) por promoção, para alunos que cursaram, com aproveitamento, a série ou fase anterior, 

na própria escola;  

b) por transferência, para candidatos procedentes de outras escolas;  

c) independentemente de escolarização anterior, mediante avaliação feita pela escola, que 

defina o grau de desenvolvimento e experiência do candidato e permita sua inscrição na série 

ou etapa adequada, conforme regulamentação do respectivo sistema de ensino. 

Conforme a Resolução CNE/CEB nº 3/2010, que institui Diretrizes Operacionais para a 

Educação de Jovens e Adultos, a idade mínima para ingresso nos cursos de EJA e para a 

realização de exames de conclusão de EJA será de 15 (quinze) anos completos. 

14.5. O PROCESSO DE AVALIAÇÃO NO ENSINO FUNDAMENTAL 

A Resolução nº 7, de 14 de dezembro de 2010, que fixa as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos assegura no artigo 32 uma ação 

avaliativa redimensionadora da prática do professor de acordo com a proposta curricular e que 

deve: 

 

Artigo 32 (...) I – assumir um caráter processual, formativo e 

participativo, ser contínua, cumulativa e diagnóstica, com vistas a: 

a) identificar potencialidades e dificuldades de aprendizagem e detectar 

problemas de ensino; 

b) subsidiar decisões sobre a utilização de estratégias e abordagens de 

acordo com as necessidades dos alunos, criar condições de intervir de 
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modo imediato e a mais longo prazo para sanar dificuldades e 

redirecionar o trabalho docente; 

c) manter a família informada sobre o desempenho dos alunos; 

d) reconhecer o direito do aluno e da família de discutir os resultados 

de avaliação, inclusive em instâncias superiores à escola, revendo 

procedimentos sempre que as reivindicações forem procedentes 

(BRASIL,2010). 

 

 

Já o Regimento Escolar e Normas Técnicas para a Rede Municipal de Ensino, 2014, em 

consonância com a Resolução acima, estabelece: 

 

Art.42 - A avaliação da aprendizagem ao longo do processo, com 

prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos, 

englobando todas as experiências curriculares estabelecendo 

mecanismos que asseguram: 

I. Avaliação da aprendizagem como ação diagnóstica de caráter 

investigativo buscando identificar avanços e dificuldades da 

aprendizagem; 

II. Uma ação processual contínua (formativa) identificando 

habilidades e competências desenvolvidas pelos estudantes, permitindo 

a adoção de medidas de correção e apreciação dos direitos de 

aprendizagens dos alunos (BARRA DO MENDES, 2014) 

 

 

Dessa forma, a avaliação pretendida para a Rede Municipal de Ensino de Barra do 

Mendes é uma avaliação processual e contínua, trabalhando e observando o desenvolvimento 

das habilidades propostas para cada ano, bem como utilizando dos descritores e resultados das 

avaliações internas e externas para embasar as análises necessárias ao aprimoramento das 

aprendizagens.  

A avaliação dará subsidio ao professor para refletir sua prática mediante investigação 

diagnóstica das aprendizagens e saberes iniciais dos alunos, de modo a planejar suas ações 

pedagógicas para alcançar os objetivos de ensino e aprendizagem em todo o ensino 

fundamental.  

Essas aprendizagens passarão por processo avaliativo utilizando a seguinte forma: 

• A avaliação diagnóstica como um processo que privilegia a aprendizagem do aluno, o 

seu conhecimento de mundo e seus saberes; que supere a lógica da classificação por 

nota no final do processo educativo. Uma avaliação que se diz formativa, busca o 

processo de ensinar e aprender independente de se eleger uma nota.  

• Avaliação formativa e processual através da observação e anotações do 

desenvolvimento das habilidades propostas para cada ano. 
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• Avaliação somatória, exclusivamente para os anos finais, que será a fase final de todo o 

processo, onde os instrumentos serão analisados e terá uma nota, considerando também 

os processos anteriores de observação e ampliação das aprendizagens ao longo do 

trimestre. 

 

14.6. INSTRUMENTOS AVALIATIVOS: CAMINHO PARA A APRENDIZAGEM 

Sobre instrumento de avaliação, Oliveira (2012, p. 365) citando Vygotsky (2002) afirma 

que (...) “o uso de um instrumento determinado provoca mudanças no modo de o sujeito pensar, 

projetar ações, observar, antecipar hipóteses, registrar, comparar, avaliar e argumentar em favor 

de determinadas práticas ou novos conceitos”. Ou seja, avaliar não é uma tarefa fácil, elaborar 

instrumentos que evidencie a aprendizagem também é complexo, porém são fundamentais para 

que tenhamos o diagnóstico das aprendizagens e que possamos fazer as intervenções 

necessárias. 

A Resolução nº 7, de 14 de dezembro de 2010, que fixa as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos assegura no artigo 32, inciso II que a 

avaliação deve: 

 

 
II – Utilizar vários instrumentos e procedimentos, tais como a 

observação, o registro descritivo e reflexivo, os trabalhos individuais e 

coletivos, os portfólios, exercícios, provas, questionários, dentre outros, 

tendo em conta a sua adequação à faixa etária e às características de 

desenvolvimento do educando (BRASIL, 2010). 

 

 

Nessa perspectiva, na Rede Municipal de Ensino de Barra do Mendes a partir da 

homologação destas diretrizes pelo Conselho Municipal de Educação terá a seguinte 

formatação o processo de avaliação: 
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escrita e o simulado aplicado na rede a cada semestre.  

• Ao final do trimestre, terá um portifólio das atividades ou instrumentos avaliativos 

aplicados aos alunos comprovando o caminho pelo qual ele passou.  

• Ao final de cada trimestre terá uma ficha de acompanhamento descritivo o 

portifólio. 

• No diário de classe haverá momentos de anotação avaliativa: o parecer do primeiro 

diagnóstico do ano; o parecer do segundo diagnóstico do ano e o final para 

assegurando que o aluno prosseguirá no próximo ano do ciclo.  
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O município adotará uma ficha de avaliação da leitura e da escrita que serve para o 

professor acompanhar o avanço das crianças dos ciclos e será utilizada da seguinte forma: 

• Tem caráter permanente e deverá ser preenchida a cada início de unidade após 

atividades diagnósticas na primeira semana de cada trimestre.  

• Terá como objetivo verificar o nível de leitura e escrita e organizar os 

agrupamentos produtivos de forma mais equilibrada e rotativa, pois o aluno que 

no primeiro trimestre estava na fase pré-silábica, no trimestre seguinte poderá ter 

avançado.  

• A primeira e última ficha deverá ser encaminhada ao setor de coordenação da 

Secretaria de Educação para fins de acompanhamento e monitoramento anual. 

 

14.7.2. PORTIFÓLIO DAS ATIVIDADES 

 

Durante as unidades letivas os pais não receberão mais o “Boletim de notas” e sim um 

portifólio ou pasta com as atividades aplicadas durante o trimestre aos alunos, para que possam 

acompanhar o avanço das habilidades e competências dos filhos. 

 

14.7.3. FICHA DESCRITIVA DE FINAL DE TRIMESTRE 

 

Para acompanha o portifólio dos alunos, terá uma ficha descrevendo quais competências 

e habilidades formam trabalhadas bem como o relato do desenvolvimento do aluno. Esta ficha 

deverá ser arquivada na pasta do aluno na secretaria da escola. A ficha constará nos anexos. 

 

14.7.4. DIÁRIO DE CLASSE 

 

O diário de classe terá o acompanhamento da frequência dos alunos bem como pareceres 

relativos ao diagnóstico da rede. 

 

14.7.5. DIAGNÓSTICO DA REDE (SIMULADO) 

 

O diagnóstico da Rede consiste em um Simulado aplicado no ensino fundamental. Este 

simulado será preparado com base nas avaliações externas de anos anteriores e em provas de 

programas de alfabetização enviados pelo MEC. A responsabilidade da elaboração da avaliação 

e de todos os instrumentos que a compõe é do setor pedagógico da Secretaria Municipal de 
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Educação.  

O resultado da avaliação servirá como base para o plano de ação de intervenção 

pedagógica de cada escola. Esse plano de ação deverá conter ações para solucionar as 

dificuldades encontradas pelos alunos. Servirá de base e informação para o planejamento 

semanal e diário dos professores. 

Para os anos iniciais do ensino fundamental serão aplicados dois instrumentos: um no 

início do ano letivo e outro no início do terceiro trimestre com o objetivo de reavaliar as 

primeiras ações aplicadas e reorientar os dois últimos trimestres, na tentativa de sanar as 

dificuldades dos alunos. 

Para os anos finais do ensino fundamental, o simulado diagnóstico será aplicado no final 

do ano letivo, para servir como diagnostico inicial do próximo ano.  

Todo o resultado deverá ser encaminhado para a Secretaria de Educação para fim de 

acompanhamento e monitoramento das ações nas escolas bem como, o desenvolvimento dos 

alunos a cada ano possibilitando a criação de políticas públicas para a educação. 

 

15. OUTROS ESPAÇOS E TEMPOS PARA AVALIAR 

 

15.1. CONSELHO DE CLASSE 

O Regimento Escolar Unificado do Município, 2014, trata do Conselho de Classe com o 

seguinte texto: 

 

Art.54 - O Conselho de Classe, órgão colegiado, consultivo e 

deliberativo da direção para assuntos de natureza pedagógica, didática 

e disciplinar, tem como finalidade o acompanhamento do rendimento 

escolar na garantia do direito à aprendizagem, assegurando a 

participação dos segmentos da comunidade escolar (BARRA DO 

MENDES, 2014). 

 

 

No Artigo 54, deixa claro o caráter do conselho de classe e da sua finalidade didático-

pedagógica ao discutir as aprendizagens do período bem como, assegura que todos devem 

participar dos discursões e decisões tomadas. 

Já o Artigo 56, trata claramente de quando ocorrerá a reunião do conselho e a sua função 

que é o de avaliar o desempenho do alunado e propor soluções para os que não atingiram as 

metas. 
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Art.56 - O Conselho de Classe reunirá regularmente e de acordo com o 

número de classes existentes: 

I. Ao final de cada unidade didática para avaliar o desempenho 

acadêmico de cada classe e subsidiar o planejamento e as intervenções 

necessárias para a unidade seguinte e recuperação;  

II.  Ao final dos estudos obrigatórios de recuperação para 

avaliar o desempenho acadêmico e a dinâmica pedagógica e os 

resultados do ano letivo, à luz do projeto político-pedagógico (BARRA 

DO MENDES, 2014) 

 

O Conselho de classe acontecerá em dois tempos. Primeiro o pré-conselho para sondar os 

alunos e pais (representantes), e para entregar as fichas do conselho geral aos professores. O 

segundo momento, será a reunião em que o professor deverá comparecer com seu caderno 

pedagógico, com a ficha do conselho devidamente preenchida para facilitar o processo. Nesta 

ficha, o professor elencará as maiores dificuldades percebidas na turma e as ações que pretende 

realizar para recuperar a aprendizagem dos alunos que não conseguiram pleno 

desenvolvimento. Assim, durante o conselho os professores e o coordenador(a) poderão 

revisitar o plano de ação construído a partir da avaliação diagnóstica e verificar se estão 

seguindo ou não o planejado, se devem modificar, aprofundar ou consolidar as ações e 

principalmente discutir os outros olhares (dos alunos e dos pais) sobre o ensino, as metodologias 

e a gestão da escola trazidos pelos representantes da comunidade escolar. 

Ao término do Conselho de Classe considerando seus reais objetivos, a Escola alcançará 

os seguintes resultados: 

• Promove uma visão abrangente do papel da avaliação no processo ensino e 

aprendizagem.  

• Reconhece o contexto familiar em que o aluno está inserido. 

• Valoriza o progresso individual do aluno, seu comportamento cognitivo, afetivo e 

social.  

• Propicia mudanças tanto na prática docente, quanto no currículo e na dinâmica 

escolar. 

•  Estimula a autoanálise e autoavaliação dos profissionais de ensino. 

• Traça metas para que as mudanças sugeridas sejam efetivamente realizadas.  

 

 

15.2. RECUPERAÇÃO PARALELA 
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A Resolução nº 7, de 14 de dezembro de 2010, que fixa as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos assegura no artigo 32, incisos III a V 

que a avaliação deve: 

 

Art. 32 (...) III – fazer prevalecer os aspectos qualitativos da 

aprendizagem do aluno sobre os quantitativos, bem como os resultados 

ao longo do período sobre os de eventuais provas finais, tal como 

determina a alínea “a” do inciso V do art. 24 da Lei nº 9.394/96; IV – 

assegurar tempos e espaços diversos para que os alunos com menor 

rendimento tenham condições de ser devidamente atendidos ao longo 

do ano letivo; V– prover, obrigatoriamente, períodos de recuperação, 

de preferência paralelos ao período letivo, como determina a Lei nº 

9.394/96 (BRASIL, 2010) 

 

O Regimento Escolar Unificado do Município, 2014, trata da recuperação paralela com 

o seguinte texto: 

 

Art.48 - A recuperação, parte integrante do processo de construção do 

conhecimento, deve ser entendida como orientação contínua de estudos 

e criações de novas situações de aprendizagem. 

Art.49 - A recuperação compreende duas etapas: 

I. Recuperação paralela durante o ano letivo de modo contínuo e 

paralelo, sem limite de componente curricular, com finalidade, 

exclusivamente pedagógica para superação de dificuldades; 

II. Recuperação intensiva, no final do ano letivo, aos alunos que 

demonstrarem rendimento escolar insuficiente, com desenvolvimento 

de atividades programado de forma a assegurar oportunidades de 

aprendizagem (BARRA DO MENDES, 2014). 

 

 

Em consonância com essas duas fontes, a Recuperação Paralela ocorrerá durante o ano 

letivo quando houver a retomada metodológica referente ao conteúdo que os alunos ainda 

precisam aprender a partir do conselho de classe onde a equipe escolar definirá novos rumos 

para o trimestre diante das dificuldades apresentadas pelos alunos. E, de forma intensiva, no 

final do ano numa tentativa de assegurar a promoção para o ano de ensino seguinte. 

15.3. PROMOÇÃO 

A Promoção dos alunos do ensino fundamental anos iniciais que compõe o ciclo de 

alfabetização (1º e 2º anos) e ciclo complementar (3º, 4º e 5º anos), acontecerá naturalmente 

ano após ano. Nesta fase do ensino fundamental não haverá repetência. Haverá a progressão 

continuada do primeiro ao quinto ano através de relatório de fichas de acompanhamento.  

De acordo com estas diretrizes, em texto anterior, o aluno do ciclo poderá ser retido por 

falta, conforme estabelece a LDB, o Regimento e a Resolução CNE nº 07/2010. 
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Já o ensino fundamental anos finais a promoção ocorrerá diante do alcance da média 

aritmética das contas computadas em cada trimestre. Sendo o valor seis (6,0) como média 

suficiente para promoção ao ano de ensino subsequente. 

E caso o aluno não consiga ao final do ano o valor de dezoito pontos (18) ele será 

submetido à recuperação intensiva de final de ano a fim de lograr média para promoção 

conforme o que estabelece no Regimento Unificado da Rede. 

 

16. AVALIAÇÃO PARA OS ALUNOS COM NEE - NECESSIDADE EDUCATIVA 

ESPECIAL 

 

A avaliação das crianças com Necessidade Educativa Especial deve acontecer nos moldes 

da avaliação formativa, tendo o professor como o responsável em acompanhar o 

desenvolvimento intelectual, cognitivo e social dessas crianças de acordo com o planejamento 

realizado para atendê-los. É necessário que haja uma adaptação curricular de forma que os 

alunos consigam desenvolver dentro de suas possibilidades. A educação inclusiva visa a não 

homogeneização das crianças, cada uma aprende a seu tempo, no seu ritmo e de acordo com 

suas deficiências intelectuais, emocionais e físicas.    

Nesse sentido, a escola dentro do seu Projeto Político Pedagógico deve deixar claro as 

formas estabelecidas para a verificação das aprendizagens. Como também podem criar 

mecanismos de avaliação para estes alunos através de fichas de acompanhamento como farão 

com os outros alunos, desde que sejam adaptados para cada caso. O relatório anual deverá ser 

emitido como comprovante para promoção de um ano a outro. 

 

17. GESTÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA NO MUNICÍPIO 

 

Para que a gestão democrática na Rede de Ensino Municipal aconteça é necessário 

estabelecer o diálogo entre os entes envolvidos assegurando a ampla participação dos 

profissionais da escola, da família, dos alunos e da comunidade local na definição das 

orientações dos processos educativos, implementando e avaliando-as de forma contínua, 

contribuindo para a construção de uma sociedade democrática.  

17.1. SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
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A Secretaria Municipal de Educação como órgão administrativo, normativo e 

deliberativo da Política Pública de Educação, tem o compromisso de garantir a qualidade, a 

implementação e efetivação das políticas públicas para que as metas estabelecidas no PNE e 

PME sejam alcançadas. 

Dentre os inúmeros compromissos citamos alguns que podem fazer a diferença: 

•  Garantia da continuidade de professores alfabetizadores no Ciclo para que não haja 

rotatividade prejudicando o desenvolvimento dos alunos; 

•  Definir no máximo 25 alunos por turma no ciclo, quando o número for maior que o 

estabelecido será formado duas turmas; 

•  Garantir o cumprimento destas diretrizes; 

•  Mobilizar os gestores escolares no apoio à compra de materiais e instrumentos 

necessários ao desenvolvimento da educação básica; 

•  Assegurar a continuidade da formação de professores com o objetivo de alcançar as 

metas estabelecidas no PNE e PME. 

 

17.2. CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO – CME 

Um órgão importante no processo de mobilização e gestão é o Conselho Municipal de 

Educação – CME que deverá expedir parecer a cerca destas diretrizes no âmbito de suas 

atribuições e competências. De acordo com a Lei Nº 865/2016 compete ao Conselho 

Municipal de Educação – CME: 

 

 
Art. 7º - Compete ao Conselho Municipal de Educação: 

I. Promover a participação da sociedade civil no planejamento, no 

acompanhamento e na avaliação da educação municipal; 

II. Zelar pela qualidade pedagógica e social da educação no município 

de Barra do Mendes; 

III. Zelar pelo cumprimento da legislação educacional vigente; 

IV. Participar da elaboração e acompanhar a execução e avaliação do 

Plano Municipal de Educação de Barra do Mendes; 

V. Assessorar os demais órgãos e instituições da rede municipal de 

ensino no diagnóstico de problemas e propor medidas para aperfeiçoá-

lo; 

VI. Emitir pareceres, resoluções, indicações, instruções e 

recomendações à Secretaria Municipal de Educação sobre assuntos da 

rede municipal de ensino de Barra do Mendes, em especial, sobre 

autorização de funcionamento credenciamento e supervisão de 

estabelecimentos de ensino públicos e privados, bem como a respeito 

da política educacional nacional (BARRA DO MEDES, 2016). 
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Espera-se assim que todas as instâncias representadas pelo CME possam ler, opinar e 

emitir parecer sobre a homologação destas diretrizes.  

 

17.3. NÚCLEO MUNICIPAL DE ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO – NALFA  

O Núcleo Municipal de Alfabetização e Letramento – NALFA é uma instância da 

Secretaria Municipal de Educação e se constitui num espaço de estudos e de mobilização em 

torno da política de alfabetização e tem como objetivo realizar estudos, propor e gerir no 

contexto da prática, conforme deliberação do Dirigente Educacional do Município, as políticas 

contínuas de alfabetização, em consonância com o Plano Municipal de Educação, que possam 

atender às demandas dos professores e gestores escolares que atuam com alunos em processo 

de aquisição da leitura e da escrita e alfabetização matemática. 

A Portaria nº 002 de 09 de dezembro de 2015, trata e define as competências do Núcleo:

  

 

Art. 5º- Compete ao Núcleo de Alfabetização Municipal. 

I- Acompanhar e monitorar em articulação com o Conselho Municipal 

de Educação as metas do PME, de forma mais específica, as que se 

relacionam à política de Alfabetização no município e qualidade da 

aprendizagem; 

II- Articular o planejamento das ações formativas destinadas 

aos professores alfabetizadores do ciclo inicial e do ciclo complementar 

a alfabetização;  

III- Elaborar e implementar o Plano de Gestão e Mobilização 

Social do Programa Estadual de Alfabetização na Idade Certa, com os 

órgãos do Sistema de Ensino, pais e comunidade, para articulação da 

política de garantia do direito a aprendizagem;  

IV- Participar do estudo e da elaboração das Diretrizes 

Operacionais para a gestão pedagógica da política do Ciclo de 

Alfabetização; 

V- Promover e incentivar ações de mobilização que envolvam 

os pais e/ou responsáveis dos alunos do Ciclo de Alfabetização; 

VI- Acompanhar e desenvolver processos de formação 

continuada de professores alfabetizadores e equipe gestora; 

VII- Realizar acompanhamento sistemático a sala de aula; 

VIII- Assegurar a memória das práticas pedagógicas dos 

professores alfabetizadores no âmbito do sistema; 

IX- Participar do processo de elaboração dos instrumentos de 

avaliação de aprendizagem adequados ao Ciclo de Alfabetização; 

X- Acompanhar os indicadores de avaliação externas, 

analisando seus resultados e efeitos no Ciclo de Alfabetização com 

proposição de intervenções pedagógicas, caso seja necessário; 

XI- Fortalecer o debate intersetorial no âmbito da gestão 

municipal na execução de políticas públicas para a alfabetização no 

Ciclo inicial e complementar; 

XII- Desenvolver atividades de estudos, pesquisa, publicação e 

socialização de práticas exitosas no Ciclo de Alfabetização. 
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O NALFA tem uma função muito importante no monitoramento das ações da Política 

Pública em Alfabetização no município, é o grupo forte para complementar as ações da 

Secretaria de Educação. 
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